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RESUMO 
Nos últimos anos vários marcos regulatórios tem apoiado e fomentado o uso seguro e racional de plantas 
medicinais e fitoterápicos, tais como a Portaria no. 971 de 3 de maio de 2006 que disponibiliza opções terapêuticas 
e preventivas aos usuários do SUS, dentre elas o uso de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos e a 
Portaria  Interministerial nº 2960, de 9 de dezembro de 2008 que aprovou o Programa Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos. Tais oficializações têm como objetivo de fortalecer a fitoterapia como terapêutica 
alternativa de atenção primária à saúde, providenciando o acesso de plantas medicinais e fitoterápicos aos usuários 
do SUS, resgate da cultura popular, promoção do uso racional, acompanhamento e avaliação do processo de 
inserção da fitoterapia no SUS. Assim, o presente trabalho propôs o cultivo de plantas medicinais utilizando uma 
metodologia sustentável que possa ser implementada nos domicílios dos usuários das Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) promovendo uma intercomunicação científica entre o conhecimento acadêmico e o popular. O projeto 
iniciou no campus do CTDR/UFPB com a implantação de hortas medicinais suspensas empregando garrafas PET. 
Para tal utilizou-se sementes de hortelã (Mentha villosa), camomila (Chamomilla recutita L.), guaco (Mikania 
glomerata), manjericão (Ocimum basilicum), cebolinha (Allium fistulosum), salsinha (Petroselinum sativum), 
coentro (Coriandrum sativum) e orégano (Origanum vulgare) tendo como substrato compostos orgânico cedido 
pela EMPASA/PB. O cultivo das plantas respeitou as técnicas agronômicas específicas de cada espécie. A técnica 
de cultivo de plantas medicinais empregando garrafas PET mostrou ser uma alternativa viável e de baixo custo 
podendo ser implantada nos domicílios dos usuários das UBS, contribuindo não apenas para introdução das práticas 
integrais preconizadas e recomendadas pelo SUS como também contribuindo para melhoria da saúde das pessoas e 
estreitamento da relação do serviço de saúde/usuário.  
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